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0. Introdução 

O Projeto “Das trilhas do ouro aos trilhos de ferro: entrada e difusão da língua 

portuguesa em Goiás” é um empreendimento do Núcleo de Estudos da História Lingüística 

de Goiás (NEHLGO) e pretende buscar alcançar, além de seus próprios objetivos, conforme 

serão apresentados posteriormente, os objetivos do NEHLGO. Por isso, os pressupostos 

teóricos e os postulados metodológicos propostos pelo NEHLGO são mantidos também 

neste projeto. 

Tendo em vista que uma língua se manifesta diferentemente nas modalidades escrita 

e oral, e que em Goiás, assim como em qualquer outro lugar do Brasil, as muitas variedades 

do português brasileiro (PB) se realizam distintamente na ‘fala rural’ e na ‘fala urbana’, 

para estudar a história lingüística de Goiás, propõe-se, neste projeto, a análise de dados 

escritos e orais de comunidades de fala rurais e urbanas.   

A sócio-história de formação de Goiás pode ser abordada a partir de três momentos: 

(1) o ciclo das bandeiras, com o “sertanismo preador” e a “corrida do ouro” (PALACÍN, 

1994), (2) ciclo da agropecuária, reação à decadência do ouro (FUNES, 1986) e (3) 

modernidade, com o advento da estrada de ferro e a construção de Goiânia (CHAUL, 

2001). Entendendo que a linguagem dos goianos se formou no decorrer destes três 

momentos e a partir de, pelo menos, três matrizes sócio-culturais e lingüísticas (indígena, 

africana e luso-brasileira), às quais se somaram outras matrizes – os migrantes brasileiros 

(mineiros, baianos, maranhenses e piauienses) e os imigrantes europeus (italianos e 

alemães), asiáticos (chineses e japoneses) e orientais (turcos, sírios, libaneses), de acordo 

com os períodos históricos de formação do Estado, as ‘comunidades de fala’ goianas, que 

comporão o universo da pesquisa, são (1) as cidades históricas, vilas rurais, agrupamentos 

de afro-brasileiros e terras indígenas remanescentes dos antigos presídios e aldeamentos, 

surgidos durante o ‘ciclo do ouro’, nos séculos XVIII e XIX; (2) as cidades, vilas e ex-

colônias de imigrantes, fundadas durante o ‘ciclo da agropecuária’, nos séculos XIX e XX; 

e (3) as cidades e áreas rurais que se encontram ao longo da estrada-de-ferro.  

Assim, a constituição dos corpora para análise deve contemplar a coleta e 

constituição de corpus, oral e escrito, de cada uma das ‘variedades lingüísticas’ faladas 

pelos habitantes das referidas comunidades de fala, conforme descrito no parágrafo 

precedente. Uma coleta de dados na capital Goiânia, signo da modernidade, deve ser 
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realizada, a fim de se depreender o padrão de uso comum do falar goiano, na atualidade, e 

para verificar os efeitos da estrada-de-ferro sobre os padrões de uso do PB, em Goiás. 

Cada corpus que se pretende constituir pressupõe um objeto de análise distinto, 

mantendo, no entanto, uma mesma direção teórico-metodológica. Desta maneira, para 

viabilizar seu desenvolvimento, o presente projeto se divide em frentes de trabalho 

distintas, visando ao estudo das modalidades oral e escrita, nas áreas rurais e urbanas de 

Goiás. 

O Programa de Pós-Graduação em Letras e Lingüística, na Faculdade de Letras da 

Universidade Federal de Goiás (PPGLL/FL/UFG), tem possibilitado a produção de estudos 

relevantes da fala de Goiás, resultando em teses, dissertações, artigos e livros. Assim, 

recomenda-se, no presente projeto, que as análises propostas partam, em um primeiro 

momento e desde que possível, das produções existentes, com o intuito de reconhecer e 

valorizar os trabalhos realizados em Goiás, maximamente no PPGLL/FL/UFG, mas sem 

excluir aqueles que se dedicam à fala goiana, situados fora do âmbito da UFG.   

 

1. Justificativa  

 

Escrever a história lingüística de Goiás é fundamental para a compreensão da 

constituição do falar goiano contemporâneo e da sócio-história de interiorização da língua 

portuguesa (LP)1 como parte do processo de constituição do PB. A partir do entendimento 

das condições de entrada da LP em Goiás, nos anos iniciais de colonização do Centro-

Oeste, por meio da descrição do perfil do falante – sua identidade étnica, lingüística e 

sócio-cultural – que contribuiu para com a entrada e a difusão da LP em Goiás, desde o 

século XVII até a chegada da estrada-de-ferro, e por meio das funções, condições e 

natureza da escrita, é possível recuperar as origens e descrever as características da fala 

goiana, ao longo da história de sua formação.  

                                                 
1 A língua portuguesa, como toda e qualquer língua, apresenta diferentes padrões lingüísticos para o seu uso 
na Europa, Ásia, África e América. Desta forma, entenda-se, neste projeto, por ‘língua portuguesa’ seus 
padrões gerais de uso, em todos os territórios e nações onde ela é usada, e os padrões usados no Brasil nos 
primeiros momentos de sua colonização. O termo ‘português brasileiro’ refere-se especificamente ao padrão 
de uso da LP no Brasil, a partir do Império.  



 6

Descrever o uso do PB em Goiás, nos dias atuais, com vistas a depreender um 

padrão de uso comum a todos os goianos, resguardadas as diferenças entre as comunidades 

de fala de áreas rurais e de áreas urbanas, e as particularidades das comunidades de fala 

‘etnicamente diferenciadas’ (REZENDE, 2000), e entre as diferentes modalidades de uso 

da língua (oralidade e escrita), é de suma importância para a compreensão do caminho 

trilhado pela LP no interior do Brasil e da inter-relação entre linguagem, cultura e 

sociedade, no contexto de formação das muitas variedades do PB atualmente.  

Conforme mencionado, anteriormente, a grande maioria dos estudos realizados em 

Goiás sobre a fala goiana compõe a produção acadêmica do PPGLL/FL/UFG e se dedica à 

descrição de fenômenos fonológicos e fatos gramaticais, sem uma correlação mais estreita 

entre os fatos de linguagem e os fatos sociais/sociológicos e culturais relativos à 

comunidade de fala, salvo por poucas exceções. Desta forma, um estudo lingüístico que 

considere a identidade dos falantes e as condições de aquisição e uso do PB em Goiás, nos 

moldes propostos neste projeto, ainda está por ser feito.  

Por outro lado, os projetos nacionais que buscam a escrituração da história do PB 

têm priorizado os estados mais antigos do Brasil, representativos da entrada da LP no 

território nacional. Goiás e os demais estados do Centro-Oeste e alguns do Norte 

representam o processo de interiorização da LP no Brasil, em decorrência de diferentes 

tipos de difusão. Esta história, de grande relevância para a compreensão da difusão da LP 

pelo interior do país, ainda está por ser escrita, e um banco de dados de língua escrita e de 

língua oral relativo à história da LP e ao uso do PB, em Goiás, na atualidade, poderá suprir 

a lacuna existente com relação a dados da variedade lingüística goiana. Assim, este projeto 

pode contribuir também para com a escrituração da sócio-história do PB.   

Pelo exposto, este projeto de pesquisa justifica-se pela proposta de constituição de 

corpora de língua oral e escrita, e pela proposta de descrição do processo sócio-histórico de 

constituição da fala goiana e dos padrões lingüísticos de uso do PB pelos goianos, fazendo 

uma relação entre o lingüístico e o sócio-cultural, percorrendo um caminho ainda não 

trilhado em pesquisas lingüísticas realizadas anteriormente neste Estado. 
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2. Objetivos  
 

 2.1. Objetivos Gerais 
 
O presente projeto tem por objetivos escrever a história lingüística, entenda-se a 

formação da língua falada em Goiás, e a história da LP no Brasil e do PB em Goiás, a partir 

da escrita dos séculos XVII ao XX, e de dados de fala de comunidades representativas dos 

primeiros núcleos de povoamento do Estado e dos povos que deram origem ao povo 

goiano, sobre um pano de fundo do contexto sócio-histórico de sua formação, 

considerando-se, portanto, a interação entre os diversos falantes de diferentes normas do PB 

e de outras línguas, que participaram da constituição da atual norma de uso do PB em 

Goiás. 

De forma geral, portanto, o presente projeto visa estudar a história do PB em Goiás, 

desde o ciclo do ouro, nos anos iniciais de sua colonização, até a chegada da estrada-de-

ferro ao Estado, descrevendo o processo sócio-histórico de constituição da fala goiana. 

 2.2. Objetivos Específicos 

Especificamente, pretende-se com este projeto desenvolver as seguintes frentes de 

trabalho: 

1. Recuperar e escrever a história lingüística de Goiás; 

2. Descrever o processo sócio-histórico de entrada e difusão do PB em Goiás; 

3. Descrever sócio-historicamente os padrões lingüísticos de uso do PB em Goiás; 

4. Depreender normas sociolingüísticas de uso do PB pelos goianos; 

5. Depreender normas sociolingüísticas e traços lingüísticos que tipifiquem os falares 

goianos (como por exemplo, o uso variável do fonema /r/ em final de sílabas, 

nasalidade vocálica, o léxico goiano, concordância verbo-nominal e de gênero 

gramatical, uso variável de artigo definido, dentre outros fenômenos 

sociolingüístico variáveis); 
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6. Oferecer subsídios ao ensino de Língua Portuguesa e ao planejamento político-

educacional em Goiás, especialmente aos programas voltados para a educação 

escolar de povos etnicamente diferenciados, contribuindo com a construção de 

atitudes positivas em relação a sua identidade lingüística e conseqüente aumento da 

auto-estima. 

 

3. Metodologia 

Para viabilizar sua execução, este projeto se divide em duas modalidades de 

pesquisa:  

 

1. pesquisa de campo; e 

2. pesquisa documental/bibliográfica. 

 

As diferentes modalidades de pesquisa, com diferentes objetos de estudo, 

resultaram, para facilitar a efetiva realização do presente projeto, na proposta das diferentes 

frentes de trabalho já mencionadas, empírica e sócio-historicamente orientadas. Desta 

maneira, as teorias lingüísticas e os modelos de análise, assim como os procedimentos 

gerais de estudo da história e do uso do PB em Goiás devem estar de acordo com uma 

metodologia que priorize, de forma coerente e segura, os dados de fala, a produção 

artístico-literária e os documentos de registro da história de Goiás, especialmente, mas não 

exclusivamente, aqueles que façam referências ao modo de falar do goiano no passado. 

Os procedimentos de tratamento e análise dos dados e de interpretação dos 

resultados devem ser diversificados, a fim de contemplar as diferentes frentes de trabalho 

que compõem este projeto, respeitados seu paradigma geral – abordagem social da 

linguagem – e sua linha geral de trabalho – sócio-história da linguagem. As linhas 

específicas de análise lingüística devem observar os objetivos específicos de cada 

fenômeno sociolingüístico a ser estudado. 
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 3.1. Obtenção dos dados 

A obtenção dos dados observará a natureza de cada fenômeno a ser analisado, 

dentro das diferentes frentes de trabalho, em acordo com os princípios e pressupostos gerais 

do projeto matriz. Nesta subseção, portanto, serão apresentadas diretrizes gerais a serem 

seguidas nos subprojetos, os quais deverão apresentará sua própria metodologia de coleta 

de dados. 

3.1.1. Obtenção dos dados escritos 

A coleta de documentos escritos será realizada em arquivos históricos do Estado de 

Goiás e, se necessário, em arquivos de outros estados do Brasil e de Portugal, referentes a 

Goiás. Documentos de acervos particulares, desde que disponibilizados livremente por seus 

tutores, poderão ser adicionados.  

A fim de se constituir um banco de dados escritos que possa servir tanto à 

escrituração da história lingüística do Estado quanto à análise de fenômenos lingüísticos 

com outras finalidades, a seleção dos dados escritos deve observar a variedade de tipos dos 

documentos escritos em Goiás. Por isso, na coleta destes materiais serão buscados 

documentos notariais – correspondências oficiais da administração de Goiás ao vice-

reinado da Capitania de São Paulo, correspondências oficiais do governo da Província de 

Goiás, inventários e outros registros de cartórios, documentos e registros paroquiais e 

registros policiais; documentos pessoais – cartas, bilhetes, diários etc; escrita da imprensa – 

toda e qualquer forma de escrita veiculada em jornais e revistas dos séculos XVIII e XIX; 

texto literário – serão selecionadas obras representativas do regionalismo literário em 

Goiás; crônicas historiográficas – trata-se dos relatos dos cronistas viajantes. 

Os documentos que não constituem publicações deverão ser, quando possível, 

fotocopiados, fotografados ou escaneados. Se nenhum desses tipos de cópia puder ser feito, 

os documentos deverão ser copiados à mão, na íntegra, respeitando absolutamente sua 

forma original de escrita. As cópias manuais deverão ser confrontadas com o original por, 

no mínimo, dois pesquisadores além do copista, para garantir a fidelidade da cópia ao 

original. 
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Será organizado um arquivo digital de dados com as cópias editadas dos 

documentos, constituindo uma parte do banco de dados do NEHLGO. Todo o material 

coletado pelos integrantes do presente projeto deverá ser encaminhado para a coordenação 

do mesmo, passando a constituir o banco de dados do Núcleo.  

3.1.2. Obtenção dos dados de fala 

A coleta dos dados de fala será realizada por meio de pesquisa participante, com 

entrevistas (i) estruturadas, (ii) semi-estruturadas e (iii) abertas, e testes sociolingüísticos, 

quando necessários. 

A seleção dos informantes deve priorizar as pessoas nascidas nas comunidades, 

filhas de pessoas também nascidas na comunidade ou que lá residam por pelo menos 40 

anos; deve contemplar indivíduos de ambos os sexos, em diferentes grupos etários, desde 

os mais velhos, passando pelos de meia idade e chegando aos mais novos, estes desde que 

acima de dezoito anos. Os grupos etários para preenchimento das categorias etárias devem 

ser definidos de acordo com a natureza e as condições oferecidas por cada comunidade de 

fala. O grau de escolaridade deve ser considerado também, mesmo nas comunidades rurais 

onde esta estratificação seja binária – escolarizados vs não-escolarizados. Neste caso, deve-

se observar, complementarmente, o grau de interação com o letramento, que se refere aos 

contatos dos indivíduos com a sociedade letrada, em situações não escolares. O grau de 

mobilidade espacial, considerando-se as noções de território móvel e imóvel (Ratts, 1999), 

correlacionado ao grau de interação dos de dentro com os de fora, são de suma importância  

para o registro das normas de uso do PB em cada comunidade de fala.  

Não é raro que em comunidades mais isoladas alguns indivíduos que nunca deixam 

a comunidade, portanto, apresentando baixa mobilidade, entrem em contato com pessoas de 

fora que venham até eles. Este tipo de mobilidade, estreitamente correlacionado a formas e 

graus de interação, será considerado.  

Selecionados os informantes, o documentador preencherá a ficha social de cada um 

deles, conforme o modelo de formulário em anexo, e, antes de gravar a entrevista, o 

documentador solicitará por escrito, por meio de formulário próprio, o consentimento do 
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informante para gravar, usar e divulgar os dados e as imagens, se houver alguma. Se o 

informante concordar com os termos apresentados e esclarecidos pelo documentador, 

deverá assinar o consentimento, de acordo com as condições expostas no item 5.8. 

As entrevistas devem ser realizadas em diferentes contextos e esferas de uso 

lingüístico, definidos conforme a natureza de cada comunidade de fala, com uma duração 

mínima de 60 minutos. A gravação da fala será feita com gravador digital, se necessário 

com microfone de lapela.  

3.1.2.1. Organização dos dados orais 

Após a realização das entrevistas, os dados de áudio serão arquivados com as 

extensões MP3 e Wave para serem transcritos.  

A transcrição fonográfica dos dados seguirá as normas do NEHLGO, conforme 

documento em anexo. As transcrições fonéticas e fonológicas serão realizadas conforme a 

necessidade dos fenômenos lingüísticos analisados, tomando por referência a descrição 

fonético-fonológica do português, proposta por Taís Cristófaro Silva (cf. SILVA, T. C. 

Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999).  

Depois de transcritos, os dados serão arquivados como documento do Word para 

facilitar as análises. O NEHLGO poderá disponibilizar, atendidas as exigências, os dados 

transcritos, no formato PDF. 

De acordo com as normas do NEHLGO, observando a ética na pesquisa envolvendo 

seres humanos, a identidade dos informantes deve ser preservada e nenhuma informação 

pessoal ou que leve a sua identificação deve ser divulgada, assim como nenhum dado não 

autorizado pelo informante pode ser usado e/ou publicado.  

3.3. Procedimentos de análise dos dados 

Entendendo que uma análise que pretenda ser orientada pelos e para os dados, como 

a que se propõe neste projeto, requer mais de um procedimento de análise lingüística, pois, 

conforme Bortoni-Ricardo (2005, p. 21), “em vez de uma simples importação de métodos 

analíticos, recomenda-se o estudo rigoroso da teoria sociolingüística, o que permitirá o 
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surgimento de metodologias ajustadas ao objeto específico de estudo”, propõe-se, como 

orientação geral para a análise dos dados, propostas e procedimentos de análise lingüística, 

dependendo da direção de cada frente de trabalho, da Dialetologia Social (MILROY, 1992; 

MILROY, 1987), da Sociolingüística Variacionista (LABOV, 1994, 2001) e da 

Sociolingüística Interpretativa (MILROY & GORDON , 2006; MILROY, 1992; MILROY, 

1987), as quais dão sustentação aos procedimentos de coleta e organização dos dados. 

Partindo das diretrizes gerais, apresentadas no parágrafo precedente, o Grupo de 

Estudos do NEHLGO (GENEHLGO) vem realizando estudos aprofundados sobre teorias 

sociolingüísticas, em encontros semanais na Faculdade de Letras da UFG, visando à 

construção de um aparato teórico e de procedimentos metodológicos que sejam adequados 

à plena realização das pesquisas e das análises que ora se propõem. Esses encontros para 

estudo vêm ocorrendo desde março de 2007. 

 

4. Referencial teórico 

Parte-se, no presente projeto, do pressuposto de que a linguagem dos goianos se 

formou assentada, em um primeiro momento, num tripé lingüístico-cultural, dentro de 

momentos históricos específicos: os povos indígenas e seus descendentes, os africanos e 

seus descendentes e os bandeirantes e seus descendentes (os luso-brasileiros e brasileiros), 

durante o ciclo das bandeiras; em um segundo momento, com o ciclo da agropecuária, 

outros brasileiros vêm se somar àqueles; e, por fim, com a chegada da estrada de ferro, na 

modernidade, vêm outros diferentes brasileiros e os imigrantes.  

Desta forma, a perspectiva histórica ou abordagem diacrônica, resultante de análises 

descritivas dinâmicas, correlacionadas a aspectos sócio-culturais dos usuários do PB, em 

Goiás, no passado e no presente, parece natural e adequada. 

Assim, pode-se propor como referencial teórico básico as abordagens que associam 

mudança lingüística à manutenção lingüística e as noções de análise histórica da linguagem 

da Sociolingüística Laboviana, que postula que as forças que operaram no passado são as 

mesmas que atuam no presente (LABOV, 1994), sendo possível, portanto, descrever 

processos de mudança do presente para o passado e deste de volta ao presente, por meio de 

fatos reais na atualidade; e da Dialetologia Social e da Sociolingüística Interpretativa, a 
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partir dos pressupostos teóricos de Milroy (1992), em que a mudança lingüística é 

considerada em estreita relação com a manutenção lingüística, associados aos de Milroy 

(1987), em que o conceito de rede social atua numa perspectiva mais interpretativa do que 

propriamente quantitativa.  

Dentro dessa linha de trabalho não se aceitam pressuposições apriorísticas de 

organização da sociedade, embora a organização deva ser reconhecida, nem categorias 

sociais pré-estabelecidas, pois estas podem não ser produtivas.  

Enfim, o referencial teórico geral que orienta o presente projeto vem de teorias que 

correlacionam o lingüístico ao social e que sejam orientadas pelos dados, sem a 

preocupação de buscar, nestes, evidências que fortaleçam a própria teoria. 

 

5. Aspectos legais de bioética, biossegurança, expedições científicas, propriedade 
intelectual e outras determinações pertinentes 

 

 5.1. Riscos e benefícios 

 

 Esta pesquisa não trará riscos ou prejuízos aos goianos que dela participarem. Ao 

contrário, ela buscará conscientizá-los para o uso e a manutenção de sua variedade 

lingüística como uma das características de sua goianidade, contribuindo, assim, para a 

construção de uma atitude positiva com relação à sua identidade lingüística e, 

conseqüentemente, para a melhoria de sua auto-estima. 

 

5.2. Inclusão e exclusão de sujeitos da pesquisa 

  

Participarão desta pesquisa pessoas adultas (acima de 18 anos de idade), do sexo 

masculino e do sexo feminino, nascidas em Goiás ou que para cá tenham vindo há, pelo 

menos, 40 (quarenta) anos e que se interessarem e se dispuserem a fazê-lo por adesão livre 

e espontânea. Ficam, portanto, excluídos do universo da pesquisa todos aqueles sujeitos que 

não se conformam aos critérios de inclusão estabelecidos neste item, ou seja, pessoas com 

menos de 18 anos de idade ou pessoas que não tenham nascido em Goiás e que aqui 

residam há menos de 40 (quarenta anos). A quantidade de participantes fica, inicialmente, 



 14

limitada a um máximo de 330 (trezentos e trinta) participantes, uma média de 30 (trinta) 

sujeitos, 15 homens e 15 mulheres, de cada uma das seguintes localidades: Cidade de 

Goiás, Goiânia, Pirenópolis, Corumbá, Pilar de Goiás, Bela Vista de Goiás, Silvânia, 

Niquelândia, Anicuns, Catalão e Anápolis. Essa amostragem pode ser ampliada, caso haja 

ampliação do quadro de pesquisadores participantes do projeto. 

Os sujeitos que aderirem à pesquisa como informantes poderão dela se desligar, a 

qualquer momento, bastando, para isso, apenas que se manifestem, não correndo o risco de 

serem penalizados, de maneira alguma, sob nenhum pretexto. Os pesquisadores, o 

responsável, os participantes e os colaboradores, não poderão excluir, sob nenhum pretexto, 

um sujeito que, por livre e espontânea vontade, aderiu à pesquisa.  

 

 

 5.3. Duração da pesquisa a partir da aprovação do projeto 

 

 Este projeto encontra-se em fase inicial de pesquisa e de estudos bibliográficos. 

Uma vez aprovado o projeto, será imediatamente iniciada a etapa de preparação da pesquisa 

de campo para coleta de dados, assim como a busca de financiamento para as atividades. 

Seu término está previsto para o segundo semestre de 2012. 

 

 
5.4. Critérios para suspensão ou encerramento da pesquisa 

  

Esta pesquisa poderá ser suspensa ou encerrada a qualquer momento, desde que haja 

motivo plausível para tal por parte da instituição ou dos participantes da equipe executora 

do projeto. 

 

 
  5.5. Resultados da pesquisa 

 

Todos os resultados desta pesquisa, cumpram eles os objetivos propostos ou não, 

serão divulgados e tornados públicos nos relatórios a serem enviados aos diversos órgãos 
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competentes. Serão ainda apresentados em encontros científicos e em forma de artigos e 

capítulos de livros. 

 
 5.6. Uso do material e/ou dados coletados 

 

 Todo o material e todos os dados oriundos desta pesquisa serão arquivados no banco 

de dados do Núcleo de Estudos da História Lingüística de Goiás (NEHLGO) e ficarão à 

disposição de pesquisadores, respeitadas as exigências e observadas as condições impostas 

pelo NEHLGO e serão usados na descrição da identidade lingüística de Goiás para servir de 

subsídio ao ensino-aprendizagem da língua portuguesa nas escolas das redes pública e 

privada de todo o Estado.  

 
  5.7. Recrutamento dos sujeitos da pesquisa 

 

 O recrutamento dos sujeitos para a composição das amostras para a pesquisa será 

feito por meio de convite individual, através de líderes comunitários, líderes das diferentes 

redes sociais das áreas urbanas e das comunidades situadas nas áreas rurais. Entretanto, a 

adesão à pesquisa deve se dar por livre e espontânea vontade do sujeito. 

 

5.8. Privacidade e confidencialidade dos sujeitos da pesquisa 

  

Serão mantidos o sigilo e a confidencialidade dos sujeitos da pesquisa, não sendo 

mencionados nomes ou quaisquer outras manifestações que possam levar até a pessoa de 

quem se trata. As informações geradas serão usadas somente para as análises e descrição do 

padrão lingüístico goiano, na produção de material didático para o ensino de língua materna 

e na divulgação de seus resultados parciais ou finais. Em qualquer um dos casos 

mencionados, será mantida a privacidade e resguardada a identidade dos sujeitos 

participantes.  

As publicações dos resultados parciais e o relatório final da pesquisa poderão conter 

fotos dos participantes, desde que devidamente autorizadas pelos sujeitos. 



 16

Conforme informado na subseção (3.1.2), reunidos os sujeitos, antes de gravar a 

entrevista, o documentador solicitará o consentimento do informante para gravar, 

usar e divulgar os dados e as imagens, se houver alguma. Se o informante concordar 

com os termos apresentados e esclarecidos pelo documentador, deverá assinar o 

consentimento.  

Caso o participante não seja escolarizado, perfil de falante de suma importância 

para a presente pesquisa, o termo de consentimento deverá ser assinado por uma pessoa de 

sua confiança ou ser identificado por impressão datiloscópica, após a leitura do termo para 

o informante feita pelo pesquisador ou por outra pessoa de confiança do informante. O 

pesquisador deverá observar atentamente a situação, buscar informações adicionais, se 

necessário, e decidir-se por obter o consentimento livre e esclarecido de sujeitos não 

escolarizados, da maneira que causar menor constrangimento ao sujeito. Em caso de 

sujeitos escolarizados idosos (acima de 65 anos de idade), além de sua assinatura será 

colhida a anuência de um responsável, mediante a concordância do sujeito. 

 

 
5.9. Atribuições dos Participantes do Projeto e da Instituição 

 
1. Profa. Drª. Tânia Ferreira Rezende Santos (Coordenadora):  

a) Coordenar e responsabilizar-se por todas as atividades do projeto e por todos os 

seus resultados; 

b) Orientar e acompanhar as atividades de pesquisa e trabalho de campo da equipe 

executora; 

c) Buscar financiamentos para a pesquisa junto a agências financiadoras, tais como 

CNPq, Secretarias Estaduais de Cultura e de Educação de Goiás; 

d) Estabelecer os contatos necessários com os possíveis e prováveis sujeitos 

participantes da pesquisa; 

e) Divulgar amplamente, por meio de relatórios, comunicações orais e trabalhos 

escritos os resultados parciais e finais da pesquisa; 

f) Zelar pelo cumprimento dos termos exigidos . 
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2. Ms. André Marques do Nascimento, Evanaide Alves de Souza, Ms. Maria de Lurdes 

Nazário e Ms. Shirley Eliany Mattos Rocha (pesquisadores): 

a) Cumprir todas as tarefas que lhe forem designadas pela coordenação dessa 

pesquisa; 

b) Colaborar na obtenção dos dados lingüísticos, por meio do trabalho de campo, 

além de transcrever e digitalizar os dados obtidos; 

d) Colaborar na divulgação dos resultados parciais e finais da pesquisa, por meio de 

comunicações orais e trabalhos escritos; 

e) Responsabilizar-se pelas equipes que compõem as diferentes etapas do trabalho. 

 

3.Demais participantes voluntários:  

a) Cumprir todas as tarefas que lhes forem designadas pela coordenação da 

pesquisa que integra; 

b) Participar do trabalho de campo para coleta de dados; 

c) Colaborar na transcrição e organização dos dados; 

d) Colaborar na divulgação dos resultados parciais e finais da pesquisa, por meio 

de comunicações orais e de trabalhos escritos. 

 

4. Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás: 

a) Sediar a pesquisa e zelar pelo bom andamento das atividades e pelo cumprimento 

dos objetivos e do cronograma propostos; 

b) Receber, julgar e encaminhar os relatórios parciais e finais; 

c) Contribuir com a realização das atividades; 

d) Salvaguardar o acervo decorrente de todas as etapas da pesquisa; 

e) Colaborar na divulgação dos resultados finais desse estudo. 

 

Esta pesquisa não envolve a cooperação entre instituições executoras e 

colaboradoras, nem patrocinadores. 
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6. Infra-estrutura básica e apoio técnico 
 

 
No que se refere ao Trabalho de Campo, essa pesquisa será realizada em Goiânia, 

nas cidades históricas e nas comunidades rurais de Goiás. Desenvolveremos nossas 

atividades nas casas dos informantes e nos Museus, arquivos e cartórios, nas ocasiões e 

situações possíveis, conforme já detalhado na Metodologia. 

No que concerne ao Trabalho de Gabinete, utilizaremos a Sala 48 da Faculdade de 

Letras, onde está sediado o Núcleo de Estudos da História Lingüística de Goiás 

(NEHLGO), ao qual esse projeto está vinculado. Essa sala é também onde a Profa. Ms. 

Tânia F. Rezende Santos, coordenadora do projeto, está instalada. Ali contaremos com um 

computador e uma impressora para realizarmos nossas atividades. Além disso, conta-se 

com 7 (sete) computadores portáteis, 20 (vinte) gravadores digitais e media players, 3 (três) 

câmeras fotográficas digitais, estes pertencentes aos pesquisadores participantes do projeto. 

As despesas com transporte, alimentação e hospedagem serão custeadas pelos próprios 

pesquisadores. Dispomos de um armário de madeira onde ficarão guardados os materiais de 

consumo para a realização da pesquisa. Buscaremos recursos via bolsas do CNPq, a fim de 

obtermos um computador e uma impressora exclusivos para o projeto, assim como um 

armário para a sua documentação e para guardamos o material resultante do estudo. No 

entanto, a infra-estrutura de que dispomos no momento será suficiente para alcançarmos os 

objetivos a que nos propusemos. 

Quanto ao apoio técnico, contaremos com a equipe executora do projeto para a 

transcrição e digitalização dos dados obtidos, já que não dispomos de um quadro de 

técnico-administrativos específico para atendimento das exigências e necessidades do 

projeto, nem tampouco de verbas para pagamento de funcionários. A Faculdade de Letras 

conta ainda com uma Sala de Informática, composta por vários computadores, que são de 

uso dos alunos da Graduação do Curso de Letras, onde os alunos participantes também 

poderão realizar as atividades do projeto. 
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7. Orçamento Financeiro 
 
 
 

Ainda não dispomos de financiamentos e patrocínios externos  para a realização 

dessa pesquisa, mas deverão ser pleiteados recursos juntos às Secretarias de Cultura e 

Educação do Estado de Goiás e, principalmente, junto ao MEC e ao CNPq, para cobrir os 

custos básicos, com, pelo menos o mínimo necessário à execução do presente projeto de 

pesquisa. Além disso, serão buscadas bolsas de pesquisa do CNPq para a coordenadora do 

projeto e para os alunos participantes (PIBIC).  

Conforme mencionado, enquanto não dispusermos de financiamento externo as 

despesas necessárias para a realização da pesquisa serão custeadas pelos próprios 

pesquisadores, como tem sido regularmente praticado no grupo de pesquisa do NEHLGO. 
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Itens  Quantidade       Valor 
Unitário  

Valor Total  

  1° Ano 2° Ano 3° Ano 4° Ano     
1. Passagens 
Terrestes:  

            

Goiânia-Cidade 
de Goiás 
(Empresa 
Moreira Ltda) 
 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

R$ 21,00  
  
  
  
 
R$ 21,00  

R$ 168,00 
  
  
  
 
R$ 84,00 

Cidade de Goiás-
Goiânia 
(Empresa 
Moreira Ltda) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto  
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto  
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto  
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

R$ 21,00 
  
  
  
 
R$ 21,00 

R$ 168,00 
  
  
  
 
R$ 84,00 

Goiânia-
Pirenópolis 
(Empresa Viação 
Goianésia) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto  
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto  
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

R$ 13,25 
  
  
  
 
R$ 13,25 

R$ 106,00 
  
  
  
 
R$ 53,00 

Pirenópolis-
Goiânia 
(Empresa Viação 
Goianésia) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto  
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto  
  
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

R$ 13,25 
  
  
  
  
R$ 13,25 

R$ 106,00 
  
  
  
  
R$ 53,00 

Goiânia-
Corumbá 
(Empresa 
Expresso São  
José do 
Tocantins) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 18,00 
 
 
 
 
 R$ 18,00 

 R$ 144,00 
 
 
 
 
 R$ 72,00 
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Corumbá- 
Goiânia 
(Empresa 
Expresso São 
José do 
Tocantins) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 18,00 
 
 
 
 
R$ 18,00 

 R$ 144,00 
 
 
 
 
R$ 72,00 

Goiânia-Pilar de 
Goiás 
(Empresa 
Expresso União) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 41,98 
 
 
 
 
R$ 41,98 

 R$ 335,84 
 
 
 
 
R$ 167,92 

Pilar de Goiás- 
Goiânia 
(Empresa 
Expresso União) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

R$ 41,98  
 
 
 
 
R$ 41,98 

 R$ 335,84 
 
 
 
 
R$ 167,92 

Goiânia-Bela 
Vista de Goiás 
(Empresa 
Paraúna) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 R$ 9,50 
 
 
 
 
R$ 9,50 

 R$ 76,00 
 
 
 
 
R$ 38,00 

Bela Vista de 
Goiás-Goiânia 
(Empresa 
Paraúna) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 
 
 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 9,50 
 
 
 
 
 
R$ 9,50 

 R$ 76,00 
 
 
 
 
 
R$ 38,00 

Goiânia-Silvânia 
(Empresa 
Expresso 
Araguari) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
projeto 

 R$ 14,10 
 
 
 
 
R$ 14,10 

 R$ 112,80 
 
 
 
 
R$ 56,40 

Silvânia-Goiânia 
(Empresa 
Expresso 
Araguari) 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 

  02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 

 R$ 14,10 
 
 
 
 
R$ 14,10 

 R$ 112,80 
 
 
 
 
R$ 56,40 
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equipe do 
subprojeto 

equipe do 
subprojeto 

equipe do 
subprojeto 

equipe do 
projeto 

Goiânia-
Niquelândia 
(Empresa São 
José do 
Tocantins) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 47,00 
 
 
 
 
R$ 47,00 

 R$ 376,00 
 
 
 
 
R$ 188,00 

Niquelândia-
Goiânia 
(Empresa São 
José do 
Tocantins) 
 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 47,00 
 
 
 
 
R$ 47,00 

 R$ 376,00 
 
 
 
 
R$ 188,00 

Goiânia-Anicuns 
(Empresa 
Goianésia) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 14,10 
 
 
 
R$ 14,10 

 R$ 112,80 
 
 
 
  R$ 56,40 
 
 
 

Anicuns-Goiânia 
(Empresa 
Goianésia) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 14,10 
 
 
 
R$ 14,10 

R$ 112,80 
 
 
 
R$ 56,40 
 
 

Goiânia-Catalão 
(Empresa 
Expresso 
Araguari) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 44,50 
 
 
 
 
 
  R$44,50 

 R$ 356,00 
 
 
 
 
 
 R$ 178,00 

Catalão-Goiânia 
(Empresa 
Expresso 
Araguari) 

02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto  

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 02 para o 
coordenador 
de subprojeto 
 
01 para um 
membro da 
equipe do 
subprojeto 

 R$ 44,50 
 
 
 
 
 
  R$44,50 

 R$ 356,00 
 
 
 
 
 
 R$ 178,00 
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8. Cronograma da Pesquisa 
 
a) 2008: 

Agosto a novembro 1. Leitura das referências bibliográficas 
básicas; 
2.  Pesquisa de campo em Goiânia e nas 
comunidades próximas a Goiânia; 
3. Redação de projetos em busca de 
financiamento para a pesquisa; 
4. Pesquisa de campo em comunidades 
rurais e cidades mais distantes de Goiânia. 

Dezembro 1. Pesquisa de campo em comunidades mais 
distantes de Goiânia; 
2. Elaboração de relatório parcial da 
pesquisa. 

 
 
 
b) 2009: 

Janeiro a junho 1. Organização do material coletado na 
pesquisa de campo: transcrição dos dados, 
análise dos dados e composição do banco de 
dados; 
2. Pesquisa de campo em Goiânia e em 
comunidades mais próximas a Goiânia; 
3. Apresentação dos resultados parciais da 
pesquisa em eventos científicos. 

Julho 1. Pesquisa de campo em comunidades rurais 
e em cidades mais distantes de Goiânia. 

Agosto a novembro 1. Organização do material coletado na 
pesquisa de campo: transcrição dos dados, 
análise dos dados e composição do banco de 
dados; 
2. Pesquisa de campo em Goiânia e em 
cidades mais próximas a Goiânia; 
3. Apresentação dos resultados parciais da 
pesquisa em eventos científicos.  

Dezembro 1. Pesquisa de campo em comunidades rurais 
e cidades mais distantes de Goiânia; 
2. Organização do material coletado na 
pesquisa de campo: transcrição dos dados, 
análise dos dados e composição do banco de 
dados; 
3. Elaboração do relatório parcial da 
pesquisa. 

 
c) 2010: 
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Janeiro a junho 1. Organização do material coletado na 
pesquisa de campo: transcrição dos dados, 
análise dos dados e composição do banco de 
dados; 
2. Pesquisa de campo para coleta dos dados 
necessários para completar o banco de dados 
da fala goiana; 
3. Apresentação dos resultados parciais da 
pesquisa em eventos científicos. 

Julho 1. Pesquisa de campo para a coleta dos dados 
necessários à composição final do banco de 
dados da fala goiana. 

Agosto a novembro 1. Organização do material coletado na 
pesquisa de campo: transcrição dos dados, 
análise dos dados e composição do banco de 
dados; 
2. Pesquisa de campo para a coleta dos dados 
necessários à composição final do banco de 
dados da fala goiana; 
3. Apresentação dos resultados parciais da 
pesquisa em eventos científicos. 

Dezembro 1. Pesquisa de campo para a coleta dos dados 
necessários à composição final do banco de 
dados da fala goiana; 
2. Elaboração do relatório parcial da 
pesquisa. 

 
 

d) 2011: 
Janeiro a julho 1. Organização do material coletado e 

digitalizado para publicação; 
2. Organização de artigos para publicação; 
3. Apresentação dos resultados de pesquisa 
em eventos científicos. 

 1. Organização do material coletado no 
trabalho de campo: transcrição dos dados, 
análise dos dados e composição do banco de 
dados da língua; 
2. apresentação dos resultados parciais da 
pesquisa em eventos científicos. 

Agosto a dezembro 1. Elaboração do relatório final da pesquisa; 
2. Apresentação dos resultados finais da 
pesquisa em eventos científicos; 
3. Publicação do relatório final da pesquisa. 

 

e) 2012: 
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Janeiro a abril 1. Publicação do relatório final da pesquisa. 
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